<Número de contrato>   		<Data de início e de fim do período de referência>


ANEXO VI
RELATÓRIO NARRATIVO 


· O presente relatório deve ser preenchido e assinado pela pessoa de contacto do coordenador.
· As informações nele contidas devem corresponder às informações financeiras contidas no relatório financeiro.
· O relatório deve ser datilografado.
· Pode acrescentar os parágrafos que considerar necessários.
· Consultar as condições especiais do contrato de subvenção e enviar uma cópia do relatório para cada endereço mencionado nas referidas condições.
· A autoridade contratante rejeitará os relatórios incompletos ou que não tenham sido corretamente preenchidos.
· Salvo disposição em contrário, responder a todas as questões de forma a cobrir o período de referência, como especificado no ponto 1.6.
· Anexar ao relatório as provas de transferência de propriedade referidas no artigo 7.º, n.º 5, das condições gerais.

Índice

Lista de acrónimos utilizados no relatório

1. Descrição
1.1. Nome do coordenador do contrato de subvenção:
1.2. Nome e função da pessoa de contacto:
1.3. Nome do(s) beneficiário(s) e entidade(s) afiliada(s) na ação:
1.4. Designação da ação:
1.5. Número do contrato:
1.6. Data de início e de conclusão da ação:
1.7. País(es) ou região(ões)-alvo:
1.8. Beneficiários finais e/ou grupos-alvo[footnoteRef:1] (se forem diferentes) (incluindo o número de homens e de mulheres): [1:  Por «grupos-alvo» entende-se os grupos/entidades para os quais o projeto terá um impacto direto e positivo a nível dos objetivos; por «beneficiários finais» entende-se os destinatários que beneficiarão do projeto a longo prazo, num dado setor ou na sociedade em geral.] 

1.9. País(es) onde as atividades serão executadas (se diferente(s) de 1.7):
2. 
Avaliação da execução das atividades da ação e respetivos resultados
2.1. Resumo da ação
Apresentar uma panorâmica geral da execução da ação ao longo de toda a duração do projeto.
Com base numa matriz final atualizada do quadro lógico[footnoteRef:2] (ver ponto 2.3. abaixo), descrever o grau de realização do(s) resultado(s) no que respeita aos beneficiários finais e/ou aos grupos alvo (caso sejam diferentes), bem como a situação no país/na região alvo contemplados pela ação [2:  A terminologia relevante (ou seja, produtos, realizações, indicadores, etc.) é definida no modelo de matriz do quadro lógico que figura em anexo às orientações destinadas aos requerentes (anexo e3d).] 

Indicar se a lógica de intervenção se afigurou válida, incluindo com as eventuais alterações e justificações apresentadas em relatórios anteriores e especificar qual a probabilidade de atingir o(s) objetivo(s) final(ais) em termos de impacto num futuro próximo (especificar).  
Indicar eventuais alterações de que tenha sido objeto a matriz do quadro lógico desde o início da ação e explicar brevemente as respetivas razões (a explicação completa deve ser indicada na secção 2.2 no ponto relevante em questão: realizações, produtos, atividades). 
2.2. Resultados e atividades
A. RESULTADOS
O relatório narrativo deve basear-se no sistema de acompanhamento e avaliação implementado utilizando como base a matriz do quadro lógico. Como tal, os relatórios narrativos devem integrar todos os indicadores definidos no quadro lógico. Serão utilizados relatórios de acompanhamento e/ou avaliação relativamente ao desempenho da ação e mencionados no relatório narrativo. Todos os relatórios de acompanhamento e/ou avaliação são apresentados à AICS juntamente com o relatório narrativo final.
Apresentar uma avaliação dos resultados da ação até ao momento. Incluir observações sobre o desempenho, os produtos, as realizações e o impacto e indicar se a ação teve resultados positivos ou negativos inesperados.
Explicar de que forma foram integradas questões transversais como a promoção dos direitos humanos[footnoteRef:3], da[footnoteRef:4] igualdade de género,[footnoteRef:5] da democracia, da boa governação, dos direitos das crianças, dos direitos das populações indígenas, dos jovens, da sustentabilidade ambiental[footnoteRef:6], da luta contra o VIH/SIDA (se existir uma forte prevalência da doença no país/região-alvo). [3:  ]  [4: 	Incluindo os direitos das pessoas com deficiência. Para mais informações ver «Nota de Orientação sobre Deficiência e Desenvolvimento» em https://ec.europa.eu/europeaid/disability-inclusive-development-cooperation-guidance-note-eu-staff_en ]  [5: 	Ver Orientações em matéria de igualdade de género em https://ec.europa.eu/europeaid/toolkit-mainstreaming-gender-equality-ec-development-cooperation_en ]  [6: 	Ver as Orientações sobre a integração ambiental em https://ec.europa.eu/europeaid/sectors/economic-growth/environment-and-green-economy/climate-change-and-environment_en  ] 

Utilizando a matriz final atualizada do quadro lógico (ver ponto 2.3. abaixo), comentar o grau de realização de todos os resultados com base no valor corrente dos indicadores correspondentes e em todas as atividades conexas executadas durante o período contemplado pelo relatório.
- 	o grau de realização com base no valor de referência, valor-alvo e valor atual correspondente dos indicadores, fazendo referência aos pressupostos e riscos definidos no quadro lógico.
- 	as atividades abrangidas e executadas. As atividades devem estar associadas ao(s) produto(s) correspondente(s) com uma numeração clara.
Em caso de mau desempenho, queira explicar as razões e as medidas corretivas tomadas.
Realização (Rea) – "<Título da realização>"
(…)
Comentar o estatuto intermedio/final dos indicadores associados à Rea e explicar as eventuais alterações, especialmente, um desempenho insuficiente; tomar como referência os indicadores e pressupostos do quadro lógico:
[bookmark: _GoBack](possivelmente) realização intermediária 1 (Reai1) – "<Título da realização intermediária 1>"
(…)
Produto 1.1. (Prod 1.1.) – "Título do produto 1.1. "
(…)
Na sequência da avaliação dos resultados acima, especificar pormenorizadamente todos os tópicos/atividades contemplados.
B. ATIVIDADES
Atividade 1.1.1.  
Explicar eventuais problemas surgidos (p. ex. atrasos, cancelamentos, adiamento de atividades) e a forma como foram resolvidos> (se for caso disso):
Indicar os riscos que possam ter posto em causa a realização de algumas atividades e explicar como foram abordados. 
Atividade 1.1.2.  
(…)
2.3. Descrever os ensinamentos que a sua organização ou qualquer outro interveniente retirou da ação (incluindo provas de acompanhamento e avaliações) e de que forma foram utilizados e divulgados. O que funcionou e não funcionou?
Precisar se a ação prosseguirá uma vez terminada a ajuda da AICS. Precisar se estão previstas atividades de acompanhamento. Indicar de que forma será assegurada a sustentabilidade da ação.
2.4. A matriz atualizada do quadro lógico (logframe) deve evoluir ao longo do ciclo de vida do projeto da Ação (i.e. os projetos): poderão ser acrescentadas novas linhas para incluir novas atividades, bem como novas colunas para as metas intermédias (marcos), se pertinente, e os valores serão atualizados periodicamente na coluna prevista para a comunicação de informações (ver «Valor atual»). O termo "resultados" significa os produtos, a(s) realização/realizações e o impacto da Ação.
Se necessário, a logframe pode ser revista (em consonância com o artigo 9.4 das condições gerais). 
	
	Cadeia de resultados
	Indicador
	Base 
(valor e ano de referência)
	Meta
(valor e ano de referência)
	Valor atual*
(ano de referência)
(* a incluir em relatórios intercalares e finais)
	Fonte e meio de verificação
	Pressupostos

	Impacto (Objetivo global)
	
A alteração mais abrangente e a longo prazo para que contribui a ação a nível nacional, regional ou setorial, no contexto político, social, económico e ambiental global que advirá de intervenções de todos os intervenientes e partes interessadas. 

	
Variável quantitativa e/ou qualitativa que fornece um meio simples e fidedigno de medição da realização do resultado correspondente 
A apresentar, se pertinente, discriminada por sexo, idade, urbano/rural, incapacidade, etc.
	
O valor do(s) indicador(es) antes da intervenção relativamente ao qual é possível avaliar o progresso alcançado e realizar comparações.
(Idealmente, deve ser obtido a partir da estratégia do parceiro)
	
O valor final do(s) indicador(es) pretendido.
(Idealmente, deve ser obtido a partir da estratégia do parceiro)
	
O valor disponível mais recente do(s) indicador(es) no momento de referência
(* a atualizar em relatórios intercalares e finais)
	
Idealmente, deve ser obtido a partir da estratégia do parceiro.
	
Não aplicável

	Realização(ões) (Objetivo(s) específico(s))
	O principal efeito a médio prazo da intervenção centrada em alterações comportamentais e institucionais resultantes da Ação
 (Constitui uma boa prática possuir apenas um único objetivo específico. No entanto, para Ações de grande dimensão, podem ser incluídas aqui outras realizações a curto prazo) 
	(ver definição supra) 

	O valor do(s) indicador(es) antes da intervenção relativamente ao qual é possível avaliar o progresso alcançado e realizar comparações.
	O valor final do(s) indicador(es) pretendido.
	Idem 

	Fontes de informação e métodos utilizados para recolher e comunicar (incluindo quem e quando e com que frequência).
	Fatores que escapam ao controlo da gestão do projeto suscetíveis de influenciar o binómio realizações-impacto.

	Produtos
	Os produtos diretos/tangíveis (infraestrutura, bens e serviços) proporcionados/gerados pela intervenção 
(*Os produtos devem estar associados à(s) realização/realizações correspondente(s) com uma numeração clara)
	Idem 

	Idem 

	Idem 

	Idem 

	Idem 

	Fatores que escapam ao controlo da gestão do projeto suscetíveis de influenciar o binómio de outras realizações/produtos.



2.5. Matriz de atividade
	Quais são as principais atividades a realizar para alcançar os produtos pretendidos? 

(*em princípio, as atividades devem estar associadas ao(s) produto(s) correspondente(s) com uma numeração clara)
	Meios
Quais são os recursos a nível político, técnico, financeiro, humano e material necessários para executar estas atividades, por exemplo, pessoal, equipamento, fornecimentos, instalações operacionais, etc. 

Custos
Quais são os custos da ação? Como são classificados? (repartição no orçamento para a ação)
	Pressupostos
Fatores que escapam ao controlo da gestão do projeto suscetíveis de ter repercussões no binómio atividades-produtos.



2.6. Explicar de que forma foram integradas questões transversais como a promoção dos direitos humanos,[footnoteRef:7] da igualdade de género,[footnoteRef:8] da democracia, da boa governação, dos direitos das crianças, dos direitos das populações indígenas, da sustentabilidade ambiental[footnoteRef:9], da luta contra o VIH/SIDA (se existir uma forte prevalência da doença no país/região-alvo)[footnoteRef:10]. [7:  Incluindo os direitos das pessoas com deficiência. Para mais informações ver «Nota de Orientação sobre Deficiência e Desenvolvimento» em https://ec.europa.eu/europeaid/disability-inclusive-development-cooperation-guidance-note-eu-staff_en ]  [8:  https://ec.europa.eu/europeaid/toolkit-mainstreaming-gender-equality-ec-development-cooperation_en ]  [9:  As Orientações sobre a integração ambiental estão disponíveis no seguinte endereço: https://ec.europa.eu/europeaid/sectors/economic-growth/environment-and-green-economy/climate-change-and-environment_en  ]  [10:  Ver as diretrizes de CE relativas às questões de género, deficiência, etc.] 

2.7. Indicar de que modo e por quem foram assegurados o controlo e a avaliação das atividades. Apresentar uma síntese dos resultados das reações dos beneficiários e de outras partes interessadas.
2.8. Descrever os ensinamentos que a sua organização ou qualquer outro interveniente retirou da ação e de que forma foram utilizados e divulgados.
2.9. Enumerar todo o material (e n.º de exemplares) produzido no decurso da ação, independentemente do formato (juntar uma cópia de cada artigo, exceto se já o tiver feito anteriormente).
Indicar de que forma o material produzido é distribuído e quais são os seus destinatários.
2.10. Enumerar todos os contratos (obras, fornecimento, prestação de serviços) que tenham sido adjudicados com vista à execução da ação durante a totalidade do período de implementação, desde o último relatório intercalar, se for caso disso, ou durante o período de referência, indicando, relativamente a cada contrato, o seu montante, o nome do adjudicatário e uma breve descrição do modo como este foi selecionado, incluindo o cumprimento de medidas.
3. Beneficiários/entidades afiliadas, estagiários e relações com o Governo/outros tipos de cooperação
3.1. Apresentar a sua apreciação da relação entre os beneficiários/entidades afiliadas do presente contrato de subvenção (isto é, que assinaram o mandato relativo ao coordenador ou a declaração de uma entidade afiliada). Facultar informações específicas sobre cada beneficiário/entidade afiliada.
3.2. Indicar se está prevista a continuação do acordo supra entre os signatários do contrato de subvenção. Em caso afirmativo, de que forma? Em caso negativo, justificar.
3.3. Apresentar a sua apreciação da relação entre a sua organização e as entidades públicas do(s) país(es) onde é executada a ação. Descrever o modo como esta relação afetou a ação.
3.4. Se pertinente, descrever a sua relação com outras organizações eventualmente envolvidas na execução da ação:
· Associado(s) (se for caso disso)
· Adjudicatário(s) (se for caso disso)
· Beneficiários finais e grupos-alvo
· Outros terceiros envolvidos (nomeadamente outros doadores, outras agências governamentais ou órgãos da administração local, ONG, etc.)
3.5. Se pertinente, salientar as eventuais ligações e sinergias estabelecidas com outras ações.
3.6. Se a sua organização tiver anteriormente beneficiado de subvenções da AICS destinadas ao mesmo grupo-alvo, indicar em que medida a presente ação permitiu reforçar/completar as ações anteriores. (Enumerar todas as subvenções da AICS anteriores pertinentes).
3.7. Apresentar uma avaliação da sua colaboração com os serviços da autoridade contratante.
3.8 Se pertinente, incluir um relatório de estágio relativo a cada estágio terminado no período de referência, elaborado pelo estagiário, incluindo o resultado do estágio e a avaliação das qualificações obtidas pelo estagiário tendo em vista o seu futuro emprego.

4. Visibilidade
Precisar de que forma será assegurada a visibilidade da contribuição da AICS para a ação.

5. Local onde se conservam os registos, a contabilidade e os documentos comprovativos
Os registos, a contabilidade e os documentos comprovativos relativos a cada beneficiário e entidade afiliada com direito de efetuar despesas, serão entregados a AICS para a verificação das despesa.



Nome da pessoa de contacto da ação: …………………………………….....………

Assinatura: ………………………………Local: ……………………………………

Data prevista para a apresentação do relatório: ……………….....................……..…

Data de envio do relatório: ………...........................................………………………
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